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A lista da villa

IV

Não devemos nem podemos lan-

çar de mão um assumpto da magni-

tude e alcance d'aquelle que vimos

tratando, sob o suggestivo e patrio-

tico nome de Lista da “villa. O fu-

turo da nossa terra dependerá do

lançamento da boa semente de pro-

gresso que uma camara, sem côr po-

litica a nortear-lhe os passos e sem

resentimentos pessoaes a embargar-

lhe a vontade, tentar lançar, con-

scienciosa e prohcientemente, nos

terrenos mañinhos da pdjtica, da

nossa pobre villa, onde 'só cardos

ving: m c vaidades descompassadas

vegetam.

Ovar tem passado longos dias de

atrophiamento mortal ao lado do

ruido do rogresso que não tem en-

contrado arreiras ás portas de ter-

reolas que nos hão de envergonhar

eternamente, emquanto não appare-

cer uma camara mixta, sem preten-

sões nem espirito de vingança, que

queira olhar para a nossa terra com

carinho e com interesse.

E' necessario que em todos os

ovarenses se a ite uma ñbra de de-

dicação pela Viña que os leve a pro-

_ testar -desassombradamente contra

essa rotina e desmazelo que tem vi-

ctimado o futuro da nossa villa.

E' necessario que a cada rosto

aflióre uma nódoa sanguínea de le-

gitimada vergonha, ao ter de dizer

ao visitante da nossa despresada,

porca, desalinhada e incomprehen-

sivel villa: esta e' a minha terra na-

tal; esta é uma das maiores e mais

populosas villas de Porlugal; este e'

um dos melhores municípios portu-

guezes!

Ovar é a terra que, tendo recur-

sos para tanta vida, paralysou, en-

cravou as rodas n'um atoleiro. Ovar

ue tanto direito tinha e tem a me-

l oramentos municipaes de todoo ge-

nero enchola para Lisboa, para o

Porto, para o estrangeiro, os ñlhos

ricos que teem o respeito pela hy-

giene,o desprezo pela intriga e nojo

pelo espirito da má lingua.

Raro é o extranho que visite Ovar

sem nos dar logo com o achaqua da

impolidez que caracterisa o nosso

povo, da ingratidão que justifica os

odios da nossa raça ribeirinha, do

desprezo por tudo o que não e' pes-

soalmente nosso e que legitimao

vandalismo diurno e nocturno a que

andam expostos os nossos bens mu-

meipaes.

E' indispensavel que todo o va-

reiro amigo da sua terra e cioso do

bom nome da nossa villa se levante

contra todo esse estendal de mise-

rias, de roubos, de latrocínios e esca-

moteamentos municipaes que teem

feito o pão nosso de cada dia ha

mais de vinte annos a esta parte.

E' preciso que todos nós, sem

paixões politicas a luzir no nosso

ideal, sem pretensões futuras a re-

_accender o nosso zelo presente. sem

vaidades pessoaes a mover a nossa

boa vontade de servir uma causa no-

bre, nos determmemos pelo mesmo

alvitre d'uma camara mixla que

não queira fazer politica, esquecendo

o seu assado para só pensar nas

necessi ades mais urgentes que de

nós todos exige a nossa terra natal.

Não queremos para nós a gloria de

apresentarmos o alvitre, que isto não

é uma gloria que se alcança, e' um

'dever que se impõe a todos aquel-

les que põem acima dos seus_ ideaes

politicos o aifecto que nos suggere
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n'alma o nome da terra que nos foi

berço.

Era intenção nossa fallarmos hoje,

d'um modo generico e vago, das

qualidades que uma camara mixta

exige nos seus vereadores e presi-

dente. Para a semana trataremos

d'esse assumpto, bem como de outro

de egual monta, qual é a planta da

villa, que deve ser como que o ro-

teiro sobre que uma camara nobre

e patriotica ha-de traçar o plano da

sua vida municipal.

me.4_-

Ao Er.mo Sr. Dr. Delegado

Avisamos o Ex.“ Sr. Dr. José

Luciano Correia de ,Bastos Pina, di-

gnissimo delegado em Ovar, de que

d'hoje em diante publicaremos gra-

tuitamente todos os annuncios or-

phanologicos.

Fica avisado, pois, este digniSaimo

funccionario publico, acerca da me-

dida que acaba de tomar o Regene-

rador Liberal. Com vista aos meno-

res e ausentes.

A0 publico em geral

Chamamos a attenção dos nossos

leitores e do publico em geral para

a attitude que acabamos de tomar,

publicando, d'hoje em diante, gra-

tuitamente, todos os annuncios judi-

ciaes e administraqug.,

Cada vez procuraremos accentuar

mais no espirito do publico o des-

prendimento que nos acompanha

nesta obra de saneamento moral

em que andamos empenhados.

D'um inventario orphanologico sa-

bemos nós, que, só em dois annun-

cios, levou ao viuvo e filhos perto

de 73115000 reis. D'hoje em diante os

annuncios ficarão gratis.

Já é alguma coisa.

-hL/Wv/v_

Confort-,nela de s. vicente de

Paulo

Temos em nosso poder um artigo

do sr. Souto Ma or, que acaba de

nos enviar de Lis oa, mas que não

podemos publicar neste numero.

Pedimos áquelle senhor o favor de

esperar até á semana.

*NM-r_

Chuva de trovoada

Começou no principio da semana

a cahir uma chuva de trovoada que

muito bem veio fazer aos cachos

vindimos e as sementeiras das her-

vas.

Alguns vinhateiros haviam resol-

vido fazer a apanha da uva, burri-

fando-a antes de a metterem no la-

gar. o tempo demasiado secco que

hu mez e tal tem feito, foi causa

d'uma excessiva producção d“assu-

car, que se.tornava necessario cor-

rigir por meto da agua.

Ahl está a trovoada com as suas

bategas preparando as uvas para o

lagar e fazendo inchar na lelva a se-

mente que ha de produzir as pasta-

gens para o gado tão indispensavel

á economia domestica.

_WM/a_

Casa e armazem

Vão ser arrematados em leilão,

no dia 25 do corrente, pela uma

hora da tarde, uma morada de casas

altas, com quintal, e um armazem,

sitos na Rua da' Fonte, proximos do

Rev.° Abbade, pertencentes ao sr.

José Joaquim Pinto.

Serão entregues a quem maior

lanço oñ'erecer.
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COMPOSTO E IMPRESSO NA &p;de José FrutMsi) da Fonseca & Filho

'7.2, Run. da. Ficaria, 74-PORTO

Discurso do sr. conselheiro

Marise de Carvalho

(Continuada do n.° 53)

.l dlctadnra em outros palzes

Quando se fez a dictadura de

1907, ocwltaram as opposições sys-

tematicamente ao paiz o papel pre-

dominante que a dictadura tem exer-

cido na nossa evolução legislativa.

Occultou-se que todos os partidos

teem feito dictadura, que ella tem

sido exercida em todas as phases

do nosso regimen constituuonal. _

Occultou-se que se tem feito dl-

ctadura até em materia constitucio-

nal, e que em dictadura foram fet-

tos não só innumet-Os diplomas avul-

sos, mas até muitos dos codigos

portuguezes, muitos dos corpos de

leis, que teem sido promulgados no

periodo constitucional.

Occultou-se que em dictadura

teem sido promulgadas providencias

constitucionaes, muitas reformas so-

bre impostos e que até em_ dieta-

dura têm sido publicados muitos or-

çamentos.

Não ha effectivamente nenhum

grande ramo de direito, que tenha

escapado á acção da dtctadura-

nem a materia constitucional,_nem

os codigos, nem aquellas prov1den-

cias financeiras, cuja reivindicação

pelas antigas Côrtes está intimamen-

te associada ás proprias origens do

reglmen representativo. _ _

Apresentaram as opposrções a di-

ctadura como uma negação do sys-

tema representativo, quando as pro-

videncias dictatoriaes teem um ca-

racter prov1sorio e suppõem a op-

ortuna homologação pelo poder

egislativo ordinario. O

Apresentou-se a dictadurav como

uma negação do systema represen-

tativo, quando é certo que ella sup-

põe uma intervenção mais concreta

do poder legislativo, do que as au-

ctorisações parlamentares, que desli-

gnam amplas espheras de acçao

para o poder executivo legislar livre

l
l

l

e definitivamente, sem mais sujeição

directa a qualquer intervenção do

parlamento.

E systematicamente se occultou

que as auctorisações não teem na

lettra expressa dos nossos textos

constitucionaes fundamento mais so-

lido que as dictaduras, verdadeira

creação do direito publico consuetu-

dinario.

Não se disse então que os decre-

tos cnm força de lei eram expressa-

mente regulados pelas constituições

da Prussia, da Baviera, de Saxe, de

Wurtemberg c de quasi todas as

outras monarchias do imperio alle-

mão, pelas constitmções austríaca,

dinamarqueza, pela da Islandia e

pela do Japão, que se inspira larga-

mente no direito publico germanico.

Então occultaram-se as opiniões

dos tratadistas inglezes, de Todd,

de Anson, de tantos outros que sus-

tentam que em casos de neCessidade

publica devem os governos assumir

funcções legislativas. mesmo em ma-

teria financeira, sujeitando-se oppor-

tunamente ao bill de indemnidade,

que tem a sua. origem na pratica

ingleza.

Occultou-se que em França se

vae cada vez apagando mais a se-

paração entre materia legislativa e

materia regulamentar, e que a ten-

dencia da doutrina, com Duguít'e

outros auctores, é para recusar ao

oder judicial toda a ñscalisação so-

Êre a legalidade dos decretos do

chefe de Estado, o que de facto

torna possrvel uma verdadeira dieta-

dura.

Occuitou--se que em França se

faz dictadura, sem sc assumir d'ella

expressa responsabilidade, não só

em decretos. mas até em simples

circulares; que o regime das hoasr

de trabalho da lei de 2 de novem-

bro de 1892 foi revogado a pretexto

de tolerancia, por uma circular;

que em 1900 e igor Millerand insti-

tuiu por srmples decretos os conse-

lhos de trabalho; que a lei de 1906

sobre descanço semanal foi mani-

festamente revogada por varias crr-

culares; que Briand alterou comple-
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E tanta mingua nos faz a educaçãoi. . .

Comeram da fartura das suas areas,

viveram. bem ou mal, das alegrias das

suas bolsas, num tal alheamento ou indif-

ferença crua que não quizeram ou não

souberam fazer-se comprehender e amar.

A tyrannia domina, assombra, mas

não commove.

Nero confrange e D. João II e Pombal,

os maiores politicos da nossa historia,

enthusiasmam, espantaml mas S. Fran-

cisco d'Assrs e Santa Clara, almas de luz

e amor, excedem-nos, porque encantam

e arrebatam pela peregrina tyrannia da

lagrima e do sentimento. E o povo, meu

ami o, domina-sc pela poesia.

&abel-o comprehender e amal-o com

ternura ou paixão, esclarecendo-lhe o espi-

rito e orientando-o na vida é abrir com o

proprio coração as portas da immortali-

dade, que elle nunca esquece nas suas

orações e nas suas cantigas aquelles que

os estimaram verdadeiramente.

Vasculhados todos os escaninhos da

vida passada, na politica principalmente,

nada se encontra que seja o relampago

d'uma intelligencia sadia, o sulco gigante

d'uma vontade honesta e aproveitavel, o

anceio vago mesmo, de rehabilitar estes

milhares de jungidos a um passado e a

uma superstição triste e estupida.

Que o nosso povo, porque não con-
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tamente por uma cirCular em 1906

a lei das associações de 1905.

Fez-se tudo quanto era humana-

mente possivel para apresentar a di-

ctadura como uma descoberta scien-

tiñca do conselheiro João Franco.

Fez-se tudo quanto era humana-

mente p055ive| para occultar a ori-

gem das dictaduras-necessidades

publicas urgentes e o systematico

obstruccionismo dos parlamentos.

Para um obstinado obstruccionismo

politico são precisos. sob pena de

ter de cessar a vida politica e admi-

nistrativa do Estado, remedios radi-

caes, como são: a dictadura; a vi-

gencia das leis financeiras do anno

anterior quando não são votadas a

tempo as do anno corrente. principio

este consignado na constituição ja-

poneza; o estabelecimento de des-

pezas e receitas independentemente

de votação parlamentar, como o

chamado fundo consolidado inglez,

as despezas e receitas permanentes

da doutrina e da pratica allemã e

da constituição japoneza, que n'el-

las se inspirou; as votações de fun-

dos especiaes para uma determina-

da serie de annos, como auctorisam,

entre outras, a constituição do im-

perio germanico e a do Japão. Para

dar remedio a um systematico ob-

struccíonismo hão de ainda necessa-

riamente apparecer no direito pu-

blico providencias radicaes, como

seriam as de em certas condições e

em certos termos dar força de lei

provisoria ás propostas governamen-

taes de determinada natureza, que

estivessem sujeitas à discussão parla-

mentar desde um determinado tem-

po. ASsim as opposrções perderiam

todo o interesse n'uma tactica impe-

ditiva e paralisadora.

(Conlínúa).

_ns/'ECW-

Senhora inunda em lilsplnlm

A festa de Nossa Senhora d'Aju-

da, em Espinho, realisa-se nos dias

24, 25 e 26 do corrente.
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A nossa orientação

é correcta

Disso estavamos nós convencidos-

A verdade e a justiça tem sido o

nosso Iemma e nurca a paixão nos

levou a arredar um ápice da impar-

cialidade de quem acima de tudo

pre'sa a rectidão e o bem em todas

aslãuestõcs que versa.

as não somos só nós que temos

consciencia de que é digna a attitu-

de deste jornal e de molde a mere-

cer o applauso das pessôas sensatas

e amigas da nossa terra e da fé

em que fômos aleitados.

Do distincto professor de Theolo-

ia Dogmatica do Seminario do

gorro, e notavel publicista, Dr. .loa-

quim Luiz da Assumpção, que é

uma sumidade em sciencias dogma-

ticas e altamente considerado pela

vastidão e profundesa do seu saber,

recebemos o cartão seguinte, que é

um estímulo para proseguirmos no

caminho encetado:

Ex.“ Snr.

Tendo pago a assignatura do Rr-

generador Liberal até ao n.o 52,

peço o favor de mandar suspender.

Sinto fer de dar este passo, porqu

realmente a orienlaçdo do jornal c'

correr/a, mas eu estou muito sobre-

carregado com jornaes, revistas, etc.

Creia-me-De V. etc.

Mattosinhos, t7-lX-9to.

O asst'gnante n.° 808o.

O sublinhado é nosso.

O que ahi está não são palavras

de mérc cumprimento, proprio de

pessôas que sabem fazer recasas

tão delicadamente que ainda se lhes

fica a dever dinheiro. Não. Nós co-

nheCemos demais o caracter austero

do Dr. Assumpção e sabemos que

s. ex.“ nem mesmo por delicadeza

seria' capaz de faltar á verdade, di-

zendo o contrario do que sente.

Elle tem sido um apostolo incan-

çavel da bôa imprensa, já escreven-

do soberbos artigos na imprensa pe-

riodica, já fazendo editar livros, onde

o povo possa com facilidade, pela

sua baratesa e simplicidade de dizer.

abeberar se dos bons principios.

Se a nossa orientação lh'o mere-

ttesse elle fulminal-a-hia com o ana-

thema da sua reprovação.

Mas ainda bem que o Dr. Assum-

pção não pode dçixar de achar digna

a nossa orientaçao.

O povo tambem está comnosco,

o povo que se desalisera de ver

nesta terra quem advogasse os seus

capitaes interesses e se empenhasse

tanto pelo bem estar d'esta Vliia de

sentimentos tão profundamente reli-

giosos e dotada d'um sincero e re-

conhecido amor ao trabalho. Só nós

aqui temos fallndo com desassom-

bro, verberando abusos, citando

criminosos, defendendo o bem e o

progresso d'Ovar e os interesses da

religião.

.
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Isto, que todos veem e intima-

mente reconhecem e approvam, em-

bora muitos não tenham coragem

de o manifestar e cheguem até

a revelar-se-nos hostis por capricho

ou para dar prazer a terCeiro, isto,

repetimos, é que nos vai insinuando

no animo do povo e, estamos con-

victos, fará de nós dentro em breve

uma grande força.

Não conhecemos outra vereda

que não seja a da verdade e da jus-

tiça. Por estes dois principios nos

temos guiado.

Continuaremos seguindo sempre

na sua esteira no segundo anno de

publicação, em que acaba de entrar

o nosso jornal.

“WW-1_-

S. llllgnel

Ainda este anno se não realisa a

costumada festividade de S. Miguel,

a ao do corrente. Mas nesse dia, pe-

Ia53 horas da tarde, ha de haver na

capella_do glorioso archanjo novena

e sermão.

E' orador o rev. Padre Antonio

Borges. '

_txt/NM_

Espaneamenlo

Em 16 do corrente, em S. Vicente

de Pereira, pela meia noite, foram

aggrsdidos em sua casa, a cacete,

por alguns individuos engabonados,

o sr. José Gomes da Costa Leite,

carniceiro. e sua mulher.

A causa da aggressão, segundo

consta, foi apparecerem envenena-

dos alguns cães e o referido José

Leite ser considerado uzeiro e Ve-

zeiro nestas proezas... de Borgia

da raça canina.

Louvado Deus, que em S. Vi-

cente ainda se não acabou a. . . jus-

tiça de Fafe.

_WM-

Manoel Crista

Chegou ha dias de Nictheroy es-

te nosso conterraneo e amigo, inte-

ressado da importantíssima casa

commercial dos srs. Saramago 8:

Irmão. Vem um pouco abalado de

saude, que cremos bem dentro em

pouco recuperará. E' um moço muito

sympathico, de maneiras distinctas,

tracto amavel, sobrio na conversa-

çãoJ ma's sobre modo insinuante.

Us nossos cumprimentos.

--W

_-

FALLEClMENTO

Falleceu na sexta-feira da semana

passada a carinhosa mãe dos nossos

resados amigos srs. José Rodrigues

1 artins, distmcto professor particu-

lar e Joaquim Rodrigues Martins, a

quem apresentamos sentido pesame.

  

= DE CAVACO =
-Ohi Tu por aqui?! Por Ovar,

por esta terra tão prosaica, tão des-

conhecida dos excursionistasl E tu

que gastas o verão como um anda-

rilho a percorrer as praias de cabo

a rabo!

_Então que queres? Ovar não é

uma praia, uma bôa praia onde ha

pesca de sardinha. sardinha tão co-

nhecida e estimada por esse Portu-

gal alem?

_Ovar praia? Tens cada uma,meu

velho Leonardo, tens cada uma.

_Pois olha. Venho da Figueira,

passei por Aveiro e quiz visitar a

Costa. . .

_A Costa-Nova, talvez.

-Sím. a Costa Nova; mas avisa-

ram-me de que essa praia. além de

ser de pouca importancia como es-

tancia balnear, ficava bastante lon-

ge da Estação d'Aveiro.

-Isso fica, fica, não ha duvida.

_Ora eu gastar n'uma carripana

d'Aveiro á Costa Nova dez tostões,

ida e volta, para Ver meia duzia de

casotas ou palheiros e apanhar uma

solheira nos miólos durante o traje-

cto, é que não estive.

-F'izeste bem.

- Preferi visitar a praia d'Ovar.

-Fizeste melhor, meu Leonardo,

fizeste melhor ainda, porque tem

mais que ver a nossa praia que a

da Costa Nova.

_Pois sim, mas apenas cheguei

a Estação d'Uvar, perguntei pela

praia, e mostraram-me logo uma
atípoia¡ réles e índecente, com a

esportula de ¡tmõoo reis, fora a gor-

geta, para levar e trazer este cada-
ver ate á praia. Ora isto de dezesseis
tostões para ver a agua do mar a

bater na areia e meia duzia de ca-

ras a olhar para nós como as lentes

d'uma machina photographica, é

forte. Perdi o comboio e vim aqui
até á Praça fazer horas para apa-

nhar o das 3 e pico'que vai para

Espinho.

-O' diabo, espera um pouco que
tens já carro para a praia. O rapido

deve estar a chegar.

-Não que eu não vou no rapido;
bem sabes que em comboiosfsobre-
tudo quando viajo só, ando sempre

no lll.

-Sim, mas o rapido de que te
fallo não tem classe. Todos os pas-

sageiros viajam na mesma classe.

-Não perccbo.

-E' uma carripana, puxada por

dois rocinantes quixotescos que faz
corridas entre Ovar e a praia, a tos-

tão por caveira.

-E a que horas parte?

_Não tem horario. Sac quando
ha passageiros.

_Esperemos então um pouco. . .

Que casa é esta com oculos de

grande alcança no telhado?

-Os paços do concelho. Vês

   

DUAS PALAVRAS

Meu caro Manoel:

Ah¡ vai a lista dos nossos conterraneos

que frequentaram a Universidade. E' uma

singelissima homenagem que a todos pres-

to desinteressadamentc já que d'um gran-

de numero d'elles, em piedosa memo-

ria, nem os nomes por ahi andam na

bocca do povo, uma por outra vez lem-

brados no picaresco d'uma historia, no

detalhe d'uma narração de factos ou ser-

viços prestados.

O povo esqueceu-os.

E o povo só esquece os ingratos, e os

tyrannos, os farçolas e os inuteis, toda a

malta sinistra dos alerianos do infortu-

nio, do cynismo e o crime. Esqueceu-os

porque nunca os topou no seu caminho

de miserias, de abjecções e de lagrimas:

porque nunca desceram até elle _numa

caricia honesta e sincera, para o orientar,

instruir e educar.
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acolá abaixo. .. é o chafariz, com o

Neptuno sentado. . . E' o unico mo-

numento artistico que Uvar mostra

aos Visitantes.

-Ahl sim. . . mas. . .

_Que diabo tens tu, que estás

tão pallido, e a olhar para todos os

lados?

- Não veio e preciso de. . . que

diabo de terra é esta; e é dia. Se

ao menos fosse de noite. . .

_Mas diz, Leonardo, que tens tu?

_Não vejo. homem, não vejo, e

isto não está bem.

_Então soflres de cataratas? Não

vês! Essa é boa. Tinhas uma vista

de lince, não usas lunetas e estás

assim tão achacado que não vês. . .

_Anda a'ahi mais eu depressa,

depressa que não vou bem.

_Mas onde diabo queres tu ir?

Não corras tanto, homem. Olha, ali

é o rio da Senhora da Graça. . .

-Anda, anda depressa que não

vou bem. Ainda falta muito para

chegar à estação?

-Não, passando a1¡ a Egreja é

logo; mas que diabo tens tu, que

não vês e vaes assim a correr?

-Anda, homem, anda depressa

que depois eu volto para apanhar-

mos o rapido. Anda, ih! anda, anda.

-O' demonio! vaes tirar bilhete e

já não queres então ver a nossa

praia, tão linda, tão grande. . .

---O' sr. chefe, um de gare, faz

-Leonardo, ó Leonardo, que vaes

fazer?

-Espera, homem, que já volto.

-Ahl agora tens outra cára. Que

diabo tinhas tu que até te faltava a

vista?

_E é verdade que até já nem via.

_Então o que é que tu não vias

pela praça, pelas ruas, por toda a

parte?

_Não via mictorios e estava atra-

palhadissimo. Em Ovar quem pre-

cisar d'um mictorio tem de ir á Es-

tação dos Caminhos de ferro e pa-

gar a esportula.

-Leonardo, não sabias dizer?

Ora bolas. Então não tinhamos ali

o pinhal de traz do adro, a viella

das Luzes, o recanto do kiosque dos

relogios, ou ali ao dobrar de qual-
quer esqutnai. . .

_mb/Mg_

Dois dolmena

(DESCOBERTA NEO-ARCHEOLOGICA)

Acabam de descobrir-se á flor da
areia do Furadouro, mesmo nas bar-

bas da Avenida Cenlral, dons enor-

mes dolmens ou tumulos egypciacos.

Damos os parabens a quem para

lá os mandou, porque temos a cer-

teza de que alem de metter uma

lança em Africa, evitou, pela enor-

midade do parto, de serem transfor-
mados em lareiras de escadores.

Quem terá coragem dPe se sentar

no lombo d'aquelles cetaceos á tor-

reira do sol, ou á luz mortiça do

luar, se elles são tão grandes e tão. . .
frios?

Se plantassem arvores primeiro e

á sombra d'ellas rebentassem os

respectivos monstros. . . outro gallo

nos cantava.

E louvores ao Pacheco.

_WMA-

Inspeeçôes

Eis o resultado das inspecções

neste concelho, por freguezias:

@Arcada - Inspeccionados, t9;

apurados definitivamente, 9; Isen-

tos, 9; esperado, I.

Esmort'z - Inspeccionados,

apurados,

rado, t.

macedo - Inspeccionados, 21;

apurados definitivamente, 12;apu-

rados condicionalmente, t; isentos

definitivamente, 8.

_Kama-

Descarrllamento

Faz hoje oito dias, na estação d'O-

var, descarrilaram quatro wagons

d'um comboio de mercadorias, de-

vido a ter caido á linha, quando o

comboio ia em movimento, um far-

do de algodão que se prendeu ao

rodado d'um desses wagons. O caso

deu-se ás 5 e tal da tarde e produ-

ziu alguns estragos na via, que foi

reparada durante a noite e manhã

segumte.

Não houve desastres pessoaes.

3o;

16; isentos, 13; espe-

   

Instincto

de conservação

Lembram-se bem, porque isso

esta ainda de fresco na memoria da

maioria das pessoas, que o governo

blasonava uma maioria parlamentar

estrondosa, dizendo que o acto elei-

toral tinha corrido em todo o paiz

com a maxima legalidade e a mais

completa ordem, deitando para os

bloquistas a responsabilidade d'um

ou outro tumulto que provadissimo

está ter sido feito exclusivamente

pelos governamentaes, para em di-

versas assembleias fazerem as tão

conhecidas saloias chapelladas, e as-

sim poderem trazer aos ingenuos

que lhes lêem os jornaes, a maioria

que tão insistentemente promettia e

se arrogava de possuir.

O resultado porém á bocca da

urna no dia 28 do passado mez,

viu-se qual foi, mas nem assim de-

pois d'uma prova tão brilhante, o

sr. Teixeira de Souza se deu por

convencido de que a sua derrota

era uma realidade, e a sua tão apre-

goada força era uma cantata, tan-

gendo as cordas bolorentas e des-

afinadas da sua cythara jornalística,

em reludios graves d'uma marcha

fune re, que aos ouvidos de sua ex.l
passavam por uma melodia encanta-

dora, vinda das fabulas phantasticas

das mil e uma noites.

O sr. Teixeira de Souza sonhava
certamente. e sonha ainda hoje, por-

que nem_ d'outra maneira sc poderá

explicar a sua teimosia, e a sua in-

sistencia em querer segurar-se a uma

bateira que está irremediavelmente

perdida, e que nem ao menos tem

sequer um vislumbre de salvação
parcial.

Reconheceu finalmente o sr. Tei-
xeira de Souza, que as fraudes e os
demais processos que por este paiz

praticaram a tôrto e a direito que

tinha a faca e o queijo na mão. de
nada valeram porque a opposição

estando preparada para todas as h -

potheses, tinha já os meios necessa-

rios de prevenção para fazer valer

a sua integridade, protestando e re-
clamando por processos ordeiros e

Iegaes, contra todas essas insidias,

com que os desejavam inutilisar,

provando por recursos que hoje es-
tão alfectos ao tribunal de verifica-

ção de oderes, d'uma maneira lim-

pida e esassombrosa, esses proces-

sos cheios da maior insensatez que

os governamentaes queriam levar a

bom caminho, e que cahiram por

base, porque o alicerce não tinha

uma parcella sequer de auctoridade
e de prestígio.

E a veracidade do que afñrmo
está sem duvida na maneira como
os jornaes governamentaes em com-
munidade de ideias com outros jor-
naes provadamente ligados áquelles

por promettedoras e intimas allian-
ças, atacam já por processos dema-

siadamente infelizes e sem auctori-

dade reconhecida, os venerandos

juizes do tribunal de verificação' de
poderes, a quem attribuem (que

credulidade excessiva tão falha de

boas razões) o andarem ligados em

commum accordo ao bloco.

Mas para que tanta exaltação e
tanta bravura, quando os governa
mentaes teem a certeza de tudo ter
corrido com a maxima legalidade?

Nada de añlicções, nada de ata-

Âues que provam só a mesquinhez

e taes processos, nada de invécti-

vas a quem a rectidão e hombridade

tem sido a norma de seu proceder.

Parece que o facto dos juizes do

tribunal de verificação de poderes

terem concedido inqueritos a diver-

sas assembleias, (o que prova mais

uma vez desejarem fazer a mais ri-

gorosa e absoluta justiça) não é mo-

tivo para os governamentaes darem

saltos tão prodigiosos, e levarem as

mãos aos cabellos raros das suas

lusidas calvas.

Tenham prudencia, senhores, não

mostrem tanta inquietação; então

para que serve a confiança absoluta

da Corôa que suas ex.” propalam tão
confiadamente nos seus jornaes em

grosso normando?

A justiça hade ser feita a quem

tiver direito a ella, os dignos ma-

gistrados não vão á mercê feliz-
mente_ de qualquer opinião jornalis-
tica, irão apenas com a orientação

que os seus nobres e altivos cara-

 



  

cteres e suas rectas consciencias lhe

ditarem.

E sendo as~im, tenha o sr. Tei-

xeira de Souza e seus adeptos a tir-

me convicção de que os seus di-

reitos estão perfeitamente garanti-

dos, (se os não tiverem) pela recti-

cissima conducta e nobre isenção

de caracter e honestidade, de que

estão ha longos tempos investidos os

di nos juizes que fórmam o tribu-

nai de verificação de poderes, que,

deve já hoje começar na decisão dos

res ectivos prOCessos eleitoraes.

orem os governamentaes na pos-

sibilidade de levarem ao parlamenro

uma maioria que lhes não garanta

estabilidade, trata já de arranjar

protesto de sahir do governo da na-

ção enfeitado com a aureola de sup-

postas penas de liberal, e para isso

anda com syndicancias, inqueritos e

coisas mais, ás casas religiosas dos

Jasuitas para darem a nota de ques-

tão religiosa que existe de facto mas

é apenas na imaginação tão singular

do sr. Teixeira de Souza, e na não

menos extraordinaria imaginação do

seu collega do ministerio, o sr.

Manoel Fratél.

O sr. Teixeira de Souza já devia

ter sahido das cadeiras do governo;

não quér.. . não lhe dizemos que

faz mal em não sahir; mas apenas

lhe diremos que a sua pertinaz re-

cusa em não querer ceder as instan-

cias da maioria do povo que forma

a nação portugueza, (o que terá de

succeder em pequeno espaço de tem-

po) lhe resultará uma quéda mais

desastrosa ebem mais cheia de ver-

gonha, do que aquella abérta que os

partidos da colligação ha bem pouco

tempo lhe tinham dádo, e por onde

sahirá com esperanças de voltar

ainda a ser governo.

Assim. . . temos conversado, não

lhe vemos furo algum de sahir airo-

samente d'esta tremendissima em-

brulhada que dia a dia se vem em-

baraçando mais.

Pombal, 17-9-910.

J. d'C'A. 'Pessóm

W

Um dnello . .. futuro

entre dois deputados

O nosso presado colle a Correio

da Manha', anticipa-se a azer a his-

toria do que irá passar-se nas pro-

ximas camaras entre dois deputados,

que são uma e a mesma cousa:

:O sr. Egas Moniz. illustre e rara

partícula do parlt'déle dissidente,

acaba de se metter n'uma alhada de

que nem todos os santos da Santa

Sé, reunidos á turba infernal de dia-

bos e diabinhos, o poderão salvar.

O illustre ornamento do revolu-

cionariosinho artidéte foi eleito de-

utado pela ndia e por Leiria: S.

L'. . . desdobrou-se.

S. Ex.“ cortou-se ao meio e divi-

diu-se, como a Patria que o contem-

pla, em parte continental e parte ul-

tramarína. Realisou praticamente o

duo in carne una. Os nossos para-

bens, condicionaes, é claro, porque

este facto pode dar-lhe motivos para

graves dissabores.

Supponhamos, por exemplo, que

m
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JULIO DINIZ

AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chronlca d'aldela

Deixem-os assim. Não queiram

erguer-lhes a fronte que involunta-

riamente se inclina; não tentem il-

luminar-lhes com sorrisos a physio-

nomia, sobre a ual se derrama uma

serena gravida e; não se estorcem

por lhes tirar dos labios comprimi-

dos uma palavra qualquer; o fogo

de vida, que parece tel-os abando-

nado, deixou sómente a superficie

para mais intenso se lhes concentrar

no coraçao.

Margarida tinha tambem o seu

pensamento secreto, que, em mo-

- mentos assim, acariciava com amor.

Este pensamento de longe lhe

viera, ha muito lhe era companhei-
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a India, n'um direito indiscutível e

inatacavel, nos faz exigencias que

nós não queremos nem devemos at-

tender. O sr. Egas Moniz, em dis-

cursos coalhados de logica e de de-

dicação, defende a terra que o dis-

tin uiu com a sua confiança.

las supponhamos, por exemplo,

que a India. entre outras coisas, pe-

diu o pinhal de Leiria para fazer ar-

vores de Natal. Leiria reponta. E o

sr. Egas Moniz, eleito por aquelle

circulo, levanta-se, colerico e indi-

gnado, e, n'um altivo discurso, cheio

de nobreza e de patriotismo, verbera

acremente a estranha attitude do

senhor... Egas Moniz.

A camara assiste aterrorisada á

violenta discussão, que promette des-

cambar em tragedia. O sr. presi-

dente agita debalde a campainha.

Nem o senhor Egas Moniz se cala,

nem tão pouco... o senhor Egas

Moniz.

N'isto, não se podendo conter, o

senhor Egas Moniz, vermelho de

indignação, salta da sua carteira. . .

para a sua carteira, e começa esmur-

rando ás cegas o seu proprio nariz,

a sua cabeça, os seus olhos, a sua

bocca, gritando como um possesso:

-E' assim que se castigam os trai-

dores!

E o sr. Egas Moniz, deputado

pela India, succumbido, nada res-

ponde a si proprio.

Porém, depressa recobra animo

e envia-se testemunhas. Nomeados

quatro padrinhos (dois para cada

lado), o sr. Egas Moniz dirige-se

para o campo da honra, onde, de-

pois de varios ataques sem resul-

tado, cae a fundo. . . matando-se.

E' grande o escandalo. O governo

toma energicas providencias, para

evitar futuras tragedias semelhantes

e, baseado na lei, quer obrigaro

sr. Egas Moniz a resuscitar para

lhe dar voz de prisão.

O sr. Egas Moniz, comtudo, re-

cusa-se a voltar á vida porque, al-

lega elle, se é verdade que foi mor-

to, não é menos verdade que foi

elle quem matou. E como quem

mata não morre, não precisa dar-se

ao sobrenatural trabalho de tornar

a viver, porque está vivo.

E, ao fim de muitas discussões,

tem Portugal de dar o pernicioso

exemplo de incluir na lista dos seus

habitantes, os mortos-vivos.

O' senhores, este impagavel Tei-

xeira de Sousa arranja cada par de

botas, que até parece. . . um sapa-

teiroln

Se os deputados do Alpoim, al-

liado ao governo, começam a des-

dobrar, não haverá panno para. . .

tantos desdobramentos em Portu-

gal. O melhor é arranjar um depu-

tado por. . . Salamanca.

"WN-
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Regressou do Pará o sr. Manoel

d'Oliveira Soares. Boas vindas.

-Retirou para o Furadouro o sr.

Dr. Pedro Chaves.

_Tambem ali se encontram o sr.

Manoel Pereira de Mendonça e Pa-

dre José Semeão d'O. Gomes.

@a

ro. Assim como nas trevas da noite

os olhos involuntaria e quasi irresis-

tivelmente se fixam no mais peque-

nino ponto luminoso, que lhes surja

no seio da obscuridade; assim se

voltava o pensamento de Margarida

para o unico raio, que lhe luzira

debil de entre as sombras da exis-

tencia passada. A candida affeição

de Daniel era este raio; através das

diversas phases da sua vi 'a a acom-

panhára sempre a imagem d'elle,

modificando-se conforme a natureza

dos sonhos em cada uma. Aos vinte

e dois annos, que Margrida contava

agora, recebera essa imagem toda

a _vida, de que um coraçãojuvenil

anima as suas creações mais que-

ridas.

De facto, não fôra sem certa com-

moção de suspeitosa natureza, que

a imagem de Daniel adolescente

viera, por mal percebidas grada-

ções, afugentar das reminiscencias

da boa rapariga a do pequeno Da-

niel, que ella conhecera outr'ora;

não foi sem intimas turbações de

animo que, de envolta com as me-

morias suaves d'esse curto passado,

.wc-m

   

-De Sabrosa regressou a Ovar

o sr. Antonio Arthur Ferreira da

Silva.

-Voltou a Lisboa o sr. Antonio

Bazilio dos Santos.

-Passa amanhã o anniversario

natalicio do snr. José d'Oliveira

Thomé Junior, nosso estimado ami-

go, a quem felicitamos.

_Retira para o Pará no dia 28

do corrente o sr. José Maria da

Graça Affreixo. Desejamos-lhe mil

felicidades e muito bôa viagem.

_Voltou de Lisboa a Ovar, par-

tindo dentro em pouco para Luzo, o

sr. João Gomes Silvestre.

_Tambem se encontra entre nós

por motivo das inspecções, tencio-

nando regressar brevemente a Lis-

boa, o nosso excellente amigo João

d'Oliveira Gomes Silvestre.

-FiZeram annos no dia l do cor-

rente o nosso querido amigo José

Fernandes da Graça e no dia 8 sua

virtuosa esposa D. Maria da Sole-

dade Graça.

-Completou um anno no dia at

o menino Jose', filhinho adorado do

nosso bom amigo sr. Antonio de

Pinho Neves, que actualmente ve-

raneia na praia do Furadouro.

Parabens.

_Passaram os seus anniversarios

natalicíos no dia 20 o Sr. Padre

Francisco d'Oliveira Baptista;

-hoje o sr. José da Costa Rey-

mundo, fiscal dos impostos.

-No dia 24 faz annos o sr. Ma-

noel Nunes Lopes;

-no dia 28 o sr. Manoel Henri-

que Ramos e _

-no dia 29 a ex.“ sr.l D. Maria

Araujo d'Oliveira Cardoso.

mms-_-

Portugal e ç Brazil

O governo da fonzada dos pares

e da amm'stia, solicitada pelo Af-

fonso Costa a favor do pateta do

França Borges, em vez de tratar de

assumptos de capital importancia,

anda agora envolvido nas cinzas das

eleições á cáta de maioria para go-

vernar ou para ajudar a governar-se

o Zé Maria.

Sendo o Brasil nosso irmão, sendo

o Brasil um paiz riquíssimo e uma

fonte de riqueza europêa, sendo

Portugal uma nação de emigrantes

e uma das nações que mais engros-

sam a corrente de emigração para

a America, nada teem feito os nos-

sos governos para a creação d'uma

carreira de vapores portuguezes en-

tre Portugal e Brasil.

O portuguez ao subir a amurada

do vapor estarrece. Tudo muda,

tudo se transforma, tudo o mortí-

ñca.

Lingua, regimen alimentício, ha-

bitos, usos. etc., são para o emi-

grante uma fonte de martyrios e sa-

crifícios que lhe veem augmentar o

dobre funereo da saudade que nos

toca no coração ao abandonarmos a

patria e a familia, e talvez, quem

sabe, augmentar as lagrimas que

acompanham o exilado, no meio

d'aquella solidão que o cerca.

Para se levar a elfeito uma obra

de tal alcance, como a creação d'uma

carreira de vapores portuguezes en-

Em

a phantasia lhe começou a misturar

vagas aspirações para um futuro

que, agradavelmente e melancolica-

mente tambem, agitava o coração

da ingenua scismadora.

Era bem triste, depois de sonhos

assim, acordar na amar a realidade

do presente desencanta o; mas era

inevitavel. O destino decidira de

outra sorte.

_Vamos-duzia Margarida a si

mesma.-Que mulher sou eu?

Quando precisava de dobrada força

para o trabalho, ainda me ponho a

pensar... não set em quê. Pen-

sarl... E' um luxo, com que não

podem os pobres - acrescentava,

sorrindo amargamente. E' um pra-

zer de ricos e ociosos. A nós, sáe-

nos muito caro cada minuto desper-

diçado a pensar assim.

- Clara vae casar -scismava ella

depois.- E' forçoso que me separe

d'ella. Bemdito seja Deus, que me

inspirou esta divina ideia de viver

pelo trabalho; d'elle só e com elle

deve ser ãgora prinCipalmente o

meu viver. E' custoso, porque que-

ria devéras a esta pobre creança,
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Os maiores, os mala antlgos, os que !abalaram o
systhema de preco llxo, os que mais sorllmento teem
e os que mals barato vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-
tuarlo de senhora, homem e creança, uso de casa, perfumarias,
brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

vêr o nossos GRANDES ARMAZENS que oreupam

uma área de 3'000 metros quadrados, n'um só povi-

mento

 

na uni-HWlili PAR o_

328, 'Rua de Fernandes Thomaz, 348 -Porto
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PARA TODAS

AS INDICAÇÕES

No Gerez, llotel

lllbelro

No Porto, llolel

Bragança

Entre - Paredes

e Bazar do

Porto, Santa

Catharina, 16
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Situado no melhor local

 

'Hotel de primeira ordem

 

_GRANDE HOTEL CASINO

Aberto desde l de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencia a0 Telephone, 5

Endereço telegrphico, GRANDOTEL - ESPINI-IO

  

tre Portugal e Brasil, ainda foi pre-

ciso que a Associação Cummercral

do Rio de Janeiro enviasse á Asso-

ciação Commercial de Lisboa a se-

guinte mensagem que foi entregue

a El-Rei D. Manuel Il:

«SENHOR-Os abaixo assigmdos,

negociantes d'esta praça, tendo co-

nhecimento de que o sr. dr. Buar-

quet de Macedo, digno preStdrnte do

Lloyd Brazileiro, tinha enviado a

Lisboa o seu representante para ne-

gOClal' com O ROVPTHO portugucz O

estabelecimento d'uma carreira de

navegação entre o Brazil e Portugal,

e, convencidos de que esta empreza

deve fa;ilitar poderosamente as re-

lações commerciaes, que existem en-

=m

mas é necessario. Um dia podia vir

a causar-lhe involuntariamentc mal,

se ficasse. - Hei de partir.

X

Procedia-se com toda a activida-

de nos preparativos do casamento

contractado.

José das Dimas não cabia em si

de contente. A formatura de um

dos seus filhos, e a perspectiva do

vantajoso casamento do outro eram

para isso motivos de sobejo.

Acrescentem agora que o anno

tinha sido fertil. que o enxoframen-

to das suas vinhas promettia excel-

lentes resultados, e poderão julgar

se tinha ou não razão o robusto la

vrador para andar satisfeito e para

Cantar, a miudo, a sua cantiga fa-

vorita:

Papagaio, penna verde,

Não venhas ao meu jardim;

Todas as penas acabam,

Só as minhas não têm fim.

(Continúa).
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tre os dois paizcs irmãos, já por ba-

rateamento dos fretes e passagens,

como pela fieilidade das mercado-

rias pOrtuguez-as encontrarem sem-

pre praças nos novos vapores e ainda

mais pela alta significação de politica

fraternal que teria esta carreira de

navegação, pois que não se compte-

hendc que, emquanto paizes de ou-

tras raças e de relaçõss commerciaes

muito menos importantes, manteem

carreiras de vapores com o Brazil,

não exista nenhuma entre o Brazil e

Portugal, unidos por tantos laços de

raça, costumes, numerosa colonia,

ímportantixsrmas relações commer-

ciaes e ainda por que estan lo hoje

Lisboa. ligada diariamente com Paris

e Londres, pt'lo Siml Express, tor-

nou-se assm o perto mais proximo

do Brazil de embarque na Europa,

por todas estas rasões, dirigem-se

muito respeitosamente a V. M. como

supremo mngi~trado da nação portu-

gueza, pedindo-lhe a sua alt¡ e va-

liosa influencia. para que o honrado

governo de V. M. ultime as negocia-

ções já encetadas e que ainda este

anno seja inaugurada a carreira de

navegação entre o Brazil e Portugal,

empreza que está destinada a pres-

tar_ grandes serviços e que é uma le-

gitima aspiração dos dois paizes ami-

gos.

No auspicioso reinado de V. M. a

realisa'ção d'este emprehendimento

teria uma alta significação, marcando

o resurgimento da marinha mercante

portugueza: por isso estão convenci-

dos de que V. M. attenderá este pe-

dido, concorrendo aSSim para a obra

de fraternisação, tão bem iniciada,

durante os ultimos tempos do reinado

do pac de V. M. entre o Brasil e a

gloriosa nação a enjos destinos V. M.

preside»

Seguem 89 assignaturas.

Sua Magestade Fidelissima de-

clarou, naturalmente, que se interes-

sava pelo assumpto e que ia fallar

no caso ao goVerno.

Ahi tem o sr. Teixeira um bello

assumpto para se entreter nas ho-

ras vagas, em vez de as gastar em

palestras eleiçoeiras com o marmelo

. do Mott a Veiga.
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Preeaver contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado see Unlco “lancamento adoptado alteram, produzindo eiieiios eontrarios e prejudielaes à saude.
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[ienes, Anemia, Nellrasthenia e
doen as eonsnmplivas em geral, que,

ahan onadas no seu principio, dão

origem à

  U U do Ile-ro.T
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0 allen“? 9"¡“540 menu"“ com um
é;- Amaral, Limitada, rua d'El-Rel, 73-2.0-No Porto'. Antonio Cerqueira da Motta 6- C“, rua de Mousútlio dy

iraseo e enrado tomando seis. m - , e Silveira, iiS.

    

É - › .

     

a

 

esoooeesseeoeesaseeesessao [SplNBARMí na cAçA

           

_-

É É E TODOS os APRESTOS I_- r 4 ~

l ¡a! A a. t' , tendo concluido _ . __ _É A R d_a .A | A as ::andei Ifilling.?sqaiie fez nos seus do- _.- _A J. _

A primeira casa das Carmelitas Il. 70 â mais vastos e mais confortjavtãis, reco- D í b

n beu o seu importante sorti o e armas -
Q PORTO de caça, de todos os systemas e dos J l
@à â melhores fabricantes, de fabrico ex- Di::
@à Grande sortimento de casimiras para fatos, clusivo para a CASA LINO, do'sorte l l

Tecidos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecções que em nenhuma outra casa sera pos- José Fe n. e l Pa Valente Fl l h 0 S
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Prana «Quarkietso LOQÇa Para uso domestica em faiança e pó de pedra.
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ATELIER DE MODISTA
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n'est¡ tipograplia, que acaba d'obter Inn considera-

do melhoramento no son maehinisno e uma grande quan-

tidade de nhantasias, executam-se eo- esmero todos os

trabalhos tmgraphim.

Preco. ...um o .3'07'th l” trabalho..
................................................................................................................................................................................. ..Especialidade em bilhetes de visita

o em trabalhos de phantasia
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